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- DE BELA VISTA NRO QUER QU , 
NSO DILLON SEJR SUBSTITUIDO 

"Governo do Estado Cometerá Burrice se o Fizer'9 

rovo QUER ELEIÇÕES 

Em nossa cidade, a­ 
lé de criticar a proli-, 
feração de tais comentá.­ 
rios "l!!Udança do prefei-· 
to'' que e stüo atrnpal.han 
do a ad!ll.inistração, o ..;;, 
vo não quer a a:Údo. de A 
fonso Dillon e vai mais- 

Depoio dç,o comentá.- QUnndo da demissão, : 
rloa nurgi.doa nos Últimos do prefeito de Corumbá, 
dias, a raspei to da aub3 Wilson Bo.rboaa Martins - 
ti tuição doa profei too ::- disse que não iria se - 
aos ounic:Cpios considera portar como "donzela pá-­ 
dou du interoose da. se dica", se for l.he dada a 
guranç.i Nacional, inclu: oportunidade trocará to­ 
sive o de Bela Vista, A- dos os prefeitos. 
fonso Dillon, aguarda-se 
apenas n r,oase de Tancre 
do Neveo na prcsidÔncia­ 
da rel)Ública para ver - 
qual quol a ati tudo do - 
Governador ·,1ilson Barbo­ 
sa tlurtinn. Até masco - ' 
nos muniCÍpíos onde have 
rá eloiçÕeo para prrei­ 
to, os :.tuais poderão -: 
ser exnnern.don, ioto por 
quo o próprio Tancredo :: longe ainda, 110 BolDB de­ 
Noveo disse no senador - ,· ve é lutar pela autono­ 
:.:Urcelo Lliruncb que ha- ria, lutar para que haja 
vendo interesso dos eo- eleições em Bela Vista,o 
vernadnroc o~ atuais P!:º atual prefeito., deve con-,

1 

feitos poderao ser subs- tinuar por mais um ano 
tituidos por outros dis- ou dois e o seu sucessor 
postos a contribuirem - deverá ser eleito e não • 
com o governo do Estado nomaado. 
numa eleição e trabal.~- • Tenha'. :Ou não na ca- 
'c afinados com o mes- beça a intonçó.de ·mudar 
.o. ~ pref'ei to do Bela Vis3 

Cásslo cotado 
O vereador Cassio Acio- ~ i 
li,do PDS,está procuran-1 

' do unir os oeu.s com_pa.nhol 
iros de partido, a.fim. de , 
eleger a nova mesa dire­ 
tora da câmara t'lunicipal 

r · Cássio entende ser de 
"ouma importância o PDS 
fazer a mesa;pois,após 
a eleição do próximo PI'1; · ' cidente da República ha., 
verá desdobramentos até " 

para 

• , I r nao e provavol que Wilson (i(J quo tIUdar :prefeito Bo-- 
cometa tal "atentado con-_ 1

1 
lavistcnee sorá. _provocar 

tra a nossa cidade {disse um grave atrito que podo- 
um comerciante) pois est,!!11 rá gero:r desdobro.ocnton 
ria cometendo uma grande ', imprevisÍ veis. Serb. n:u.i­ 
burrice". . I to mais coerente! reivin- : 
. Pesa mui to no relac.!_ 1 dicar a realização do 0lei 
onamentQ do prefeito Di1- ções e a! o povo daria o ; 
lon com os políticos lo- seu veredito. 

. cais, de t~dos os parti- PoÍÍtico capaz, homem! 
dos, sua ferrea vontade honesto, Wilson .não se dei I 
de construir obras e bene xará levar por anáLisea - - 
ficiar todo. a comunidade. precipitadas, pois enquam [ 
Em Bela Vista nno se faz to " os conentariós surge , - 1 poli tica de persegu.içao, , a todo instante, :prefei tu- 1 
isto a nfvel de pre:fei~ '1 rnveis são lançados e se -, 
ra municipal• lançam, a verdade é que o 

Nossa reportagem ou- povo belavistense está - , 
viu diversas pessoas, to- j preocupado mesmo é com a 1 
dos são unânimes,. o pre- '1 quebra de ritmo da adm1o1_!!I 
:feito não deve sair e se , tração Dillon, que tem un 1 
isto ocorrer será um ato l projeto de obras a execut 
de violência e a comuni- , tar, todas em anda.1lento ,e 1 
dade deverá reagir à.a1~

1 
! fica este vazio, à e_.Jpera i 

ra. " _ de_ Wll:!.ato, de uma palavra, 1 
Asso~iaçoes, Clubes I de um to. [ 

de serviços, Entidades, - o certo, mas o certo 
lideranças, estão prepa- ·mesmo, é o governador do 
rando un movimento visa! Estado tranquilizar o re- 
do escln.recer o governo :feito e dar--lhe condiçoea 
do Estado (leia-se PMD:B) p::u-a que possa continuar 

o 
esno na política ola-' 

vistcnse,aind.a mui.o quu 1 
tudo indica,Tancredo 

os de que ingressaria 
no Partido da Frente 

Presidência 
desde jt,:-:.; vlciçoêc 
de 1906". 
respeito da subs- 

Neves vencerá~ elciçãcj tituição de Dillon., 
Quanto aos cantári-' Acioli diz que "não 

é hora de falar en ru- 
1 ., • . • ~ 

. ~ça. do _prefei to,ele 
está trabal.ho.ndo e can-• 

i 
que " nunca declarei I ta com o apoio da oomu-: 
que mudaria de partido,• nidade.Uidar o prefei­ 
acho que a hora ó de ]o seria :ferir o povo. n 1 

união,esforços,visando. 

da Câmara 

as obras quo iniciou, al­ 
cucas atá co a ajuda de 
\Yison (co::.pr.l do ;:;rédio - 
doo .padrec). 

.E aoo pccc. º:•. bl::;tae, 
sobretudo aos que perang 
cec na capital, acputcdos 
e secretários, une: do 
l!Ulis loobrc.r: "ont .o de = 
qualquor iniciativa, ve­ 
nhan a Bela Vista, conver 
sen cor o F7o e no pen 
se que orá annas tro-­ 
cando o prefeito que o ru 
DB crescerá no un.cípio 
e aumentará os ('::lU!'.l qu.e.-- 
dros. Para i:ito é preciso 
.cais do que isto, é preci 
so fazer 'U!:!.1 política adÜl 
ta, até aora o R, e 
Bela Vista, está fazendo, 
pais aqui trubaihu l:ido a 
lado coe o prefeito (e com 
o povo). 

Vacos dar trnnquilido. 
de ao nosso prefeito; vara 
enviar caras, pedidos, rei 
vindicando a roa.!izução da­ 
eleições ·em 85 ou 86. Isso 
si.m é mui to mais co crente, 
do qu.e ficar criando ua g i 
tcoai'era prejudicial nos : 

1 
interesses do município 

Que Wilson rude os pre 
feitos que nM estão traba-=- 1 
1.hando, os que _par:::onecem-, 1 
graças a conchavoo e nê'.o 
possueo o _resp3l.do popu.lar, 
.cas que nao ne:a nas prefei 
turas onde ho=eno RO:T3STOS- 
e IDE.ALISTAS estão traba - 

1

1 1.hando pa.lo bao e atar de.­ 
suas cidades: Dill.on á w:,. 
de ates homens. - - 

- t • .-- if - -- .- -- - ... ----- -.- -- - - 

·:
1MANECO !CRITICA POLICIA CIVIL E MILITAR 

• __ .,. -- - ._. - V -- -- 

Q senhor Lfa.nuel Rqdri-, [ , · 
Gues de lirand,un dos [vi1 e militar,não só peloej ção no naento,jamais ter-[a polícia investigar a anotaços,envia ao Judi- 
lideres do PLDDB local,an-- [métodos empregados,mas tar] minarão da maneira como od denÚnciÂ,ouvindo os quoi- ciério pera da1' o :;eu. vc- 

l dn preocupado com. o tra- 1 bem "pelo marasmo ns elu- policiais civis e mill ta- : 
balho desenvolvido pel.a _ cidação de alguns roubos"~ res estão agindo.Quando 

zoaos,apura.n.do os fatos, 
investigando,e não apenas 

redito de liberta;o", 

.. , 

PolÍcia. en nossa sidade. ,, Segundo ele " a anda acontece de um cidadão re .. anotar os fatos.It está 
L!a.neco,_col:1.0 é maia conhe- : de crimes e rou.boa que listrar queira de alu _ .1 ocorrendo, a Policia re­ 

[cido,crítica a polícia cí'atemorizam s nossa popula], roubo oa. crina,é obriaçclgistra os fatos ,faz as 

apenas recisrara queixa,j 
ó preciso ir.vesigr,sa- [ 

lsr e ver.@s dos ates. { 
t 



_, O t­ 
co Çant yn.oveu, o 
pr1e!ro r junte doo­ 
to ano nn d ixa caí-- 

vincia s axao fi­ 
das no d.a 27 u2tio.,l 

Do :><:.J?"1".: coo o - ' 
~•.;:::un...evl > dcc11.n •. 7aé· 1 
o Dálr cor operado - 
em tolo pata, aprtir 
de sanda feira 07 a 
:? 3.228 para copra o 
cê 3.224 para venda, 

O roajuoto proco- 1 
dido polo bunco Central! 
corroapondo a w:a va­ 
riução do 1,894 ,o a LI 
total ncumulndo no cor 
robto ano, da onde de 
1,894 coa correspondo 
to varla.ção do 229,724 
em dozo mecoa. 

r 
1 
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Brasil iaa 
s seu Primeiro 

$alite 
•~TONIO JOÃO - O vereador I'Jar Xavier, do PMDB, 

liBado e.o doputa.do Aires Marques, está cotado ontre os 
compnnhcriros para soro :f\l.turo preoidento da Camara ?.fu.-­ 
nieipaJ. do .Antonio João. • 

Contador, ruito bem rolncionado na oi do.de, Iber 
desenvolveu ano passado ntonsa atividade no legislati­ 
vo antoniojuanense, possui predicados pura substi. tuir a 
altura o atual pro sl:tlente, Carlo o Zanchet. 

Para o P1IDB é muito importante ologro o presi.­ 
donto, pois haverá eleições para prefeito e desde já os 
;t?JOJ;!!)debistas ostão so estruturando po.ro. ologer o seu 
candicato. 

QUanto aos candidatos a prefeito· municipal, Ibe 
clisse quo ainda não definimos estro.tégia ou 81\COlhemos 
candicatos, temos vários nomes om condições de disputar • 
e vencer as eleições no municipio. 

o vereador Ibar Xavier passou final de ano em - 
Bala Vista, onde visitou amigos e oanteve diversos con­ 
tatos,politis. 

::BrasíliÚ - ( EBN) 
o prime iro Sat éu te - 
brasileiro será lanço 
do no espaço no dia o.!_ 

.. to de fevereiro e o ~. 
• gundo em agosto deste 
' ano, comforme afirmou , 
o ministro das comuni­ 
bações Haroldo de 1at 
tos. Segundo o Minis­ 

, tro , este satélite co- • 
' brirá todo o territá­ 
rio Bra.aile iro, para a 
transmissão de sinnis 
a longa distância. 

•O Llinistro expli- 1.---------------------- c ~ u que o ~atelite ea-j· 
ta no seguro total e - 
poderá servir a todos 
o s s::rrviço s de coni­ 
cação, como telefonia,: 
tel.ex, comunicação de ' 

O Alvorecer de um novo a.,dos, programas espe- 
~ tom o ciais para teleducação, 
{ tele- medicina e outro 

~-----------------. 1 • • ' Para isso, basta 
tribuna da frontelra t., que aejá col.ocada no_ 

(FUndado om 20/2/l972) 1 ponto desejado uma es- 
0.G.0.M.F. 15.513.203/0001 - 
- Registro no cartório do TÍ taçao para a recepção 
tuloo o documentos na 35. Aa dos sinais emitidos. 
Jornalista Responsável ""ao ;$%$$??? 

IVALDO PEREIRA 
(L!s.tr!cula m.PS nll 1.40) 
Ad!llinintração Redução e Per 
que Gráfico. 

Para um vereador - 
do Pr.IDB, Vete não ootá 
em condiçÕos de acJt.UllÍr 
a prefeitura; para ou­ 
tro, este do PDS, os po 
emedebiptas vão brigar: 
pelo cargo. A verdada o 
que já se fala, inclusi­ 
ve, que a melhor solução 
para Bela Vista é manter 
Dillon _por ma.is dois a­ 
no e e J.eger pela via di­ 
reta o. seu sucessor. 

Falando a raspe 
to, Aires Marques disse 
que tem compromisso com 
Vete Garcia. e indico.ria 
o seu nome para prefeito 
mas isto não quer dizer 
que seja contra as eleí 
ções diretas nos municI­ 
pios da fronteira. 

O deputo.do Aire 
Marques, do FDDB, disse 
ontem quo apoia o not:1e - 
do voroador Vete Garcia, 
para oucodcr Afonso Di.J.,.. 
lon na prefeitura do Be­ 
l.a Vista. 

Para o deputado, 
Vete é companheiro, JCer! 
cedor de nossa confiança 
e esta.moo prontos a apo-­ 
in,--lo. 

O l.a.nçamento da 
candidatura de Vote Gar­ 
cia repercutiu bastante 
na cidade, não SÓ entre 
os próprios poemedebis­ 
tas, oaa taobem no PDS, 
COCl alguns podesoistas 
apoiando tal oedida e 
outros criticando, 

Tribuna da Fronteira 
" cri .Cidada 

BID:B VE!TCEM ELEIÇO~S ill CARACOL 

1 
Haverá eleiçoes para prefeito Jr.unicipal, 1 

em. Ca.racol,provávelD.ente no mês de Junho, 
após a assinatura do Decreto Lei assinado Pe 
lo presidente Figueiredo concedendo autono- 

, 1 

mia a nove municípios d.o !Jato Grosso do 
S1. E Caracol os peer:edebistas estão euf'Ó­ 
ricos,pois poderão vencer a eleição tran­ 

quilaente.Chegou a vez de CARACOL. 

- SEDE PRÓPRIA - 
Rua dn. Rcpubl.ioa s/n - Bola 
Vista - 1!S- Fone (067) 439-- 
1410 -- Cxa. Postal na 23 
Diretora: Jaria Estela Vele 
quez Pereira. 
Depto. Circulação Elaine Ap. 
Loubot Bru.o 
REDATOR-CHEFE :rve.ldo Pereira 

- ASSITURAS - 

Bala Vistu •••••.•••• 30.oco,oo 
Dais mricipios...40,000,00 

EUIIDADOR: Ivnldo ?ereiru 

U:n Órgão da Rede :Belavistenoe 
dº Jornais LTDA. 
Filiado à ADJORI E ABIUJORI. 
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NO CENTRO DE BELA VISTA - AO LADO DO BA.i.'lCO DO :BRASIL - PRAÇA XLV;.RO :.:ASCA­ 
RENHAS - 425. 

APRAZOS CO: A CO:ICIO:AO - QUAOS - COIRORO - HIGI - PDO 
IIE ATENDIIJZ?lTO. 

s:n,'TA-SE m SUA CASA, HOSPZDANDO-SE NO: 
HOTEL PANORAMA - 2RADIO NA ARTE DE BEI SERVIR. 

BELA VISTA - MATO G1iOSSO DO SUL - POIE - (067) 439-1.239 
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BAILE DO· REVlULI,ON' 
1o Grõnto oop mui 

to cuoooso. Do pa.rabo­ 
,ia Knlife o oun uquipo 
pola aloro festa ofe­ 
rooidu aos nooo ciado o. 

A DECORAÇÃO 
Ilonlizada ,Polo - 

' pro.fe soor Antonio ,1'ao- ; 
tanto elogindn, dosta 
feita ele uoou ll!Uitas 
flores 8 fol.hagens e 

I' nos pi:l.nrea enormes - 
lâmpadas coloridas cg 
JllO se fossem grandes ' 
valas. Tambem os anos 
1984 e 1985 feitos com 
pequenas lâmpadas col~ 
ridas em pisca-pisca - 
chamaram atenção. Par!! 
bens ao decorador pGlo 
bom gosto. 

A DISPOSIÇÁO 
Das mesas com to_!! 

1 lhas \u:anoas e tambem 
08 espaidares das - ca­ 
deiras com forro bran.-:: . 
co deb:aram o clube - 
com um visual muito bo 
nito eo astral :pra ci 
ma.. Em cada mesa havia 
uma garrafa de Cham:patã 
ne, oferta do Clube. 

TANTO 
oa homens quanto 
as mulheres, em sua - 
maioria trajavam-se e­ 
legantemente 

ENTRE OS HOMENS 
Destaque para To 

ninho ·~vier e Sidney• 
Junior. 

BEM, AS MULHERES 
Eram tantas.. Char 

mosas elegantes,eis - 
algumas: sra. _Leila li 
randa Figueiró, Celes­ 
te Costa e Silva, Patr.!, 
cie 0cariz,». 

O CONJUNTO 
Sombras, com seu 

f ~1.1 r,niP:-Jo • C!.J;Ó~J . ,_ 
vala "Idos eno velho, 
Feliz nnao novo", tu1to 
acraços entro os pro9 
too. dou une. cLcofü,trr.-· 
ção do seu on par o 
OAllITAVAL nbort,u-a/85 rio 
Grêmio, o o pessoal s@ 
bou n.tó o nol raiar. 

1 
T AM"::i',I .MOTE! 

An preconçao: 01"- 

I, lnndo o Tacy( olo o no­ vo eoronto do B.13.) ,Dr._ 
Sidnoy t!asoaronhaa e 
0atriz, Ioolson e Yo-- 
landnp Luiz Carl.os e 
Linrucs ( ola exi bindo o-- 
1 eaância), Coruja e :rJa­ 
riza, Neto e Va.lqu:Lria, 
nr. Hélio e Carmem, Waj;_ 
ter O 1Jaria das Graças 
(elo, até que aprendeu 
dançar :polca, heim?), 
Vereador cam:pograndense 
Moka O Sra. , Rícnrdo M.!:_ 
lo e Carmem. 

ANIVERSÁRIO 
30-12-84, Victor - 

Hugo Velasquez Pereira. 

CEIA 
No dia. 31 PP os - 

:proprietários da Co:pa,­ 
l.ar, Luiz Carlos e l!a,­ 
ruce, ofereceram en su­ 
a bonita residoncia una 
deliciosa, f'arta e vo.­ 
riada ceia. 809 saus - 
funcionários. Foi uma 
noite de conf'raterniza­ 
ç ão e mui to calor hwna­ 
no. 

E A FESTA DO CHOOP 
No sessenta esteve 

sensacional: gostoso a:l, 
moço, QUculento cl:nlr.r:':1~ 
co, muito. choop gladi­ 
Ílho e para completar ª. 
festa O conjunto Safari 
Show animava os pre sen­ 
tes. Parabens aos pro­ 
motores da f'esta! 

l 
1 1 

j ~ O QUE 
Zm:pano. un pouco o 

brilho é a grande pre­ 
sença de crianças, mas 
falo de crianças oesco, 
de 7, 8, 9, 10, ll a.­ 
noe, já que os pais - 
não ten "pulso" para - 
segurarera seus filhos 
em casa é hora do juiz 
de menores, agir coe - 
severidade, pois ef - 
dessa paneira será cg 
locado uo "basta" na 

• :presença de crianças - 
na noitada belavisten... 

E AS DISCOTECAS 
No grêmio, sempre 

lotada de jovens, ani­ 
mados e com muita dis- 

: :posição :para dançar, ª-­ 
quo can o som sob o cg. 
~- l!latldo do LUDGERO. 
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LID.:BADO PELO 
Presidente da as­ 

sociação belavistense 
de professores, prof e~ 
sor Antonio Lopes, a­ 
conteceu no dia 4 :p:p 
no Grêmio u: jantar­ 
desfile. 

A 

'lá.la -Garota (oro 
de Dela Vlts -­ 
eprouent nte do Jornal 
TRIHUNA DA FONTI RA 

se. 

O JAiiTAR 
Ficou a caro do 

já conhecido Rodolfo - 
Loureiro, o de o:i'ilc _ - 
contou coo a produ_ço.o 
de 1arcos Lo ris ( m.:i.­ 
quiage, cabelo e co­ 
reografia). As ráupas 
exibidas foram da BoU,­ 
tique D'talhes. 

AS llAlTEC,\S 
QUe desf'il.a.rnr; - 

são: Jaciara, Andrea, 
Adriana, Po.ruca, Gíse- 
1:e, Yolanda e J a.neta• • 

DSILARI 
Taben o casal da 

rota e garoto verão de 
Bela Vista: Omar da - 
Silva e Valéria Barbo­ 
sa Vieira. 

A:.IV3SIO 

: do aico FERA.DO DE Retp.stramos o aniversário 
:i:i'REI~AS ELIAS,ocorrido dia 4 PP• :F.:Jrr.ando recebeu 

sua. re cidnc ia, vários,curprirentos dos ariços,en , 
tudo surpresa.Parabens ao querido ~ '--- ---- :ué clico. 
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Ml1I TA d x on- ' 
MISMO 

Eotomoo 1n.1oio.n­ 
do un novo ano • lll11i.­ 
ta ooporanga o porspg 
otivu do dias molho- 

-·roo, o ;povo bro.oíloiro 
oopora quo 1985 oojo. 
melhor quo 1904. ae 
pro aooim, J,Tuo, convo­ 
nhamo o, o QI)J) quo pao­ 
'oou não foi têio ruim 
a0a!n, '] 

t!ESA DA OÃ!JARA 
1UJNICIPAL 

os vereadores do 
PDS reuniram-se na re­ 
;aidência do vereador • ' 
0ASSIO ACCIOLI para en 
,tabular as primeiras : 
negociações visando a • 
eleição para preaiden.- 

1 te da Câmara Municipal. 

TRÊS CANDIDATOS 

Realmente há três 
candidatos à presidên­ 
cia 'da Câmara: Evilásio 
;r.'[iranda, Casaio Accioli 
e Olaudionor Rodrigues. 

Os dois primeiros 
fadarão chegar ao con­ 
senso, mas Olaudionor 
'não abre mão: quer a 
:pra ai dânci a. 

0011 ISTO 

1 Pala-se que Olau­ 
dionor Rodrigues, lig 
do ao deputado Saulo -· - , [ e w « 
Queiroz, do Partido da 
Frente Liberal, vai FE 
'cHAR com o PMDB e tudÕ 
'ficará em casa, pois - 
hoje, prá falar a ver­ 
dade, o PMDB é uma gran 
de FRENTE, uma FRENTE - 
DEMOCRÁTICA, Tá aí, po, 
li tica é dinâmica. • 1 

l'JAS. • • 

PEDR FE D' R E I R 1 
~--- i---- ,,_ _ 

Acontece que o PDS 
principalmente no inte­ 
rior não morreu não ,es ' 
tá firme e unido. Aqui 
em Bela Vista quer ele 
gera mesa e está em­ 
condições de fazeio. 

Com Eviláaio ou - 
, com o Cassio , o parti- 
1 do estará bem re:presen 
tado. - 

FALANDO EM RI GO 

Ele foi o deputa­ 
do mais atuante na re­ 
ião, será un'dos agra 
ciados com o DIPL0?.1A,­ 
DESTAQUE DO AO. O in­ 
Portante é que A.ri Ri­ 
go atendeu todas as rei 
vindicações do povo be - 
laViatense e da reg1.ãõ.1 

Nossos para bens o' 
deputado. 

HIPÓTESES - 

Depois de alguns J 
Wh1 sks, um. gx-u de a- 

. \ 

ado conontava a publ1) 
f 
ca.ç ão do UlllLl matéria - i 
noota TRIIDNA - VETB - 
OAROIA, A lmLHOll 0ç1o 
DO HDB. UI deles dizia 
quo o PB, no gnhar1a 
1nunca UDla. oloiçao d.iro-. 
ta e nosoa cido.do, e - 

quo ntó moamo com pre- 
ltoi to nomeado não .govo::. 
naria com o povo. outro, 
quo daqui maio uno di110, 
alguns poemodebistas - 
vo comoçar a guerrear, , 
pois quaoo todo o quorom 1 

,a prefeitura. 1 
Neste contexto, o 

poviio fica ouvindo os - 
comentários o pensando: 
--Pó, osso/possoal pensa 
que somos besta. , 

Mas, na verdade,hã 
,três alternativas para l 
·o pessoal do PMDB, das- 1 
de que queiram mudar o , 
prefeito ( que está tra- , 
balhando pacas). Colo­ 
car uma pessoa Pó TE! 
PORE e marcar eleições 
para 1986, ou deixar o 
prefeito Dilon. , 

No caso de Tancre- : 
do marcar eleições, VE-1 
TE ficaria 2 o.nos. A­ 
contece que os nom_es de ' 
IDSLFONSO PINHEIRO e CO 
EOMILA LOUREIRO DE AL- ' 
MEIDA. começ~ a agitar. 1 

Há tambem a hipÓte I ENQUANTO ISTO 
d .• i - 1 so e Salo Queiroz .n- 

tervir e co2'_isto a . ..::... .. , ~ O povão não está - 
lfrente poderia indicar ' gostando nada, mas nada' 
o seu candidato (Clau- ' mesmo, dessa propi11ada: ! 
dionor?). são conjun~ , SITT3STITCJIÇOES DE PREFI 
ras, mas na verdade o~•' TOS, sobretudo o de Be-, 
que precisamos mesmo e la Vista· que está traba 
pensar no assunto e CO!! lhando. Vamos ver •.•. 
Vidar o povo à discus­ 
são. O mais importante 
no momento é sensibilá, 
zar os líderes para lu 
tar por el.eições d.ire- 

Mui to TRANQUILO • 1 

1 
E o atual prefeito 

IIIUilicipal, Ai'onrlo Dil­ 
lon Nunes Leite, muito 
tranquilo , para ele o 
importante é terminar 
as obras indicadas. 

tas. 

A PRÓPÓSITO . 

• Conversando com o 
Corumi.la, ele disse - 
que nenhuma lista foi 
enviada ao governo do 
Estado, nenhuma reuni­ 
.ão foi feita para dis- 
cutir o assunto PREFEf 
TORA e só trataremo a - 
disso apÓs o dia 15 de 
março. Mas foi ·taxati­ 
;vo: - o RIDB quer a - 
prefeitura de Bela Vis 
ta. 

IDELFONSO 
' 

• E o meu amigo I- ' ' 
' delionso • Pinheiro, um ' 
• dos históricos do PMDB 
não fez nenhum comen- 
. tário à. respeito da ~, 
dicação de Vete .Garcia. 
.ou. fez? Segundo amigos 
mais chegados, Idelfon • 

, 80 quer mesmo é are~ ; 
l lização de eleiçÕ~s D! , retas. Prefeito 80 se . 
for através do VOTO EQ 
POLAR. Isso oham&-ee - . • I' A j 
coerência.- -- - 

FALANDO 

Em Casaio Aooioli, • 
ele, é atualmente, o .! ' 
lamento mais indicado, 
para concorrer numa e- 
1eiço LIVRE para pro­ 
feito municipal. Oras, 
bola9, choga do nomea­ 
ções, o belavistense, 
quer eleger o seu pro­ 
fei to. 

1 

RI GO DEFENDE 

E o deputado ABI - 
RIGO está defendendo a 
realização de eleições ·: 
em Porto Martinho e Be­ 
la Vista. Assim é que - : 
'se faz deputado, vamos . 
ver quem é quem numa e­ 
lei;ão direta. Rico de­ 
fende tanbem a peranên 
eia de ARTIIDR HEIN t pr~ 1 
aidente da Câmara ?.nni­ 
cipal frente a chefia - , 
do executivo rurtinhen-­ 
se, até a realização ... 1 

das DIRETAS, 1 

Po1 u uootso o 
bailo do REVEILLOT rv9 
llza.do nD a!itMio :PEDOO 
RIJl'DiO, proaonç11 do i:-4. 
ta gento quo é noticia. 

RLogÔn.a-in fnl.ou - 
alto e 11 !llegrin ;t;o1 - 

1 geral. 

1 ' 

rummJ,Off 

COM ESTA ·- 

CoJ:l osta :f'onto., o. 
dirotoria do Grômi.o - 
provou a í:Ú.i ta conto, 

des, 

NÉLIO 

INFORMANDO 
\. 
COME TA 

amigo .Evil iisio • O cacai. 
.é presença conotante nos 
acontecimentQs aociaia-' 
de Bela Vista • .Eel)Oramoo 
que tenham gostado da - 
fe ata e retornem :para o, 
CARNAVAL. 

- ----- - - -r y psxars o, 
ANO 

Na prÓxima ed!, 
, ção estaremos publica 
do a relação das pes­ 
soas e empresas que - 
mai e se de atacaram no 
ano :passado , em diven-- 
808 setores de atividl!, 

$ una promoção 
deste jornal, sem fine 
J.uorativos, que visa - 
incentivar o traba.lho- 

·colllllllitário e um ato - 
de reconhecimento e • 
gratidão. 

Entre outras - . 
pessoas e empresas, -­ 
constam o Pecuarista - 
Manoel :Rodrigues de 111 
randa, o Prefeito Ator 
so Dillon Nunes Leite, 
a loja COPALAR, o me:I'­ 
cado NISHIKAWA, :0014 - 
GOSTO, MARIZA MODAS, - 
MARCOS LORIS, Clube - 
Sessenta, Iautico, Grg 
,mio, Sr. Jane Melo Go­ 
doy, Hortêncio Capi1é 
Escobar; Banco Banerin 

1 dus e outros. _l, 
.... 

• ---·-"-'---- -- -- .....J 

que 
.t· 

wntos saia! , O ccn.­ 
Junto aradou otan- 
te o d0pois da 24 h 
o crnoval corrou ol­ 
to. 

CU!PRITO.5 

Ia hora mágici to 
dos a cuprontaru, 
compadro Ely o tu ' , 
ól:o ba..otnnto o'ticla.:tn, 
aquolo abraço copadre. 

1 sonpre bor len­ 
brnr: no :podrí.-..o rolnr.1, 
rol,rola, no :final 
oo--tão oompro co oruzn-1!_ 
do na.o plruúoioo dn V1 
da. FELIZ AJO 1OVO o - 
86 on PDROSJIA. 

OUTROS 

Mui tos cumprinen­ 
toa, do amigo C(l!):xi.o o 

i Da.l va, To ninho o ?.!arL 
nice, do Claudionor o ' 
Fatima, do Eviláaio o 
da Elpidia, todos vo­ 
readores, todoa oom­ 
:Panheiroo do coaunda - 
feira na Câmara. Cu-­ 
primentos taben do Vg 
te e da Sul.L1a, do Nas 
de e da Ely e de tantos 
amigos. Foi uma hora - 
boni tá. Quoesta hara - 
permaneça durante o e­ 
no que se inicia, 

REGISTRO 

UID. registro espe­ 
cial para o casal HÉ­ 
LIO-CARIEM, residindo 
em Campo Grande, as 
que nunca deixa de vir 
a :Bela Vista. E o .Dr, 
Hélio, dentista, con,­ 
tinua i'i.rme , com o a 
ba correndo livre. Va­ 
mos se :preparar para o 
'CARNAVAL. • TAJ.IBEU 

Ião poderia deixar 
de anotar e regist2ar - 
'a presença do SAULO FI 
,GUEIRÓ, e de. sua espo­ 
sa LEILA, ela filha do ! 

y 
----s .:..t.. -- 

ESCRITÓRIO DE AGRIMENSO 
DTÓRIO 

Registro CRE.AA - RÚmero 52.993/TD s.P. 
VIST9 NÚID.ero 1.ou -- MS 

Medições de terras, levantamentos cadastrais de fazendas, divisões 
invernadas. 

de 

RATIFICAÇÃO JUNTO AO INCRA - Serviço qualifi.oadG - Responsável e tecni,- 
co, . 
ESCRITdlUO- R. Cuiabá 180 - FONE- (067) 439--1258 
RESIDNCIA-- R. General Osório 1281 - FONE - (067) 439-1057 

BILA_ yIST_-- 1o grosso D SUL 
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1OE D CALI MIO.3 
JIA!WA 

Mr.- 

Dopo1a do v- 
r-J.oo comcmtcu·io:J u ron 
peito da provável mu­ 
do.nçu doo Jn·ufeitoo - 
doo ruunicipiou conoido 
rados do intcroooo <ln 
oot:u-runço. nacional, on 
tro oo qu.uiu Bela Vl;:: 
tu, 01.1.rGirru:1 d1 vorcoo 
candidatos nos ultimo0 
diuo. 

O norJo do Ca'!:'­ 
loo Albor·to Rodri,r:uoo 
da Mirnndu, ox eh'.! fu - 
do projeto fundiÚrio - 
Jardim (IIIORA) foi co­ 
montudo om uma rouniüo 
onde eotavrun prooontoo 
vários polÍticoa, en­ 
tre eles um veroudor. 

Pilho de tradi 
cionul familia beluvi~ 
tenso: J.IIRANDA, so bri: 
nho do pocuo.rista L!nno 
co Idirunda, o filho dÕ 
ox deputado Jacinto Mi 
ronda, Carlinhos, comÕ 
é conheoido, nêio estú 
vincu.lado u partidos, 
mas posuui trânsito li 
vre tanto rio PDS quan­ 
to no P!IDB. f mais um 
dos profci turáveis. 

Enquo.nto nas - 
rodas se comenta a su 
cessão, o povo belavi 
tensa TORCE ... e torce, 
para DilLON CONTINUAR. 

osquecor as ofensas 
e até o mal. que me te­ 
nham i'eito,que está co­ 
migo todos os instn.ntoo 
de minha vida.Quero hu­ 
miJ.de.mente agradecer-­ 
lhe por tudo que sou, 
por tudo que tenho e 
cani'irmar mru.s uma vez 
a minha intenção de nun 
ca me separar de vós,po 
maior que seja a ilusão! 
ou tentação material , 

• com esperança de um di~ 
merecer e poder juntar-, 

, • 1 
me a -vos e aos meus ir-- 1 
mãos na perpétua GlÓ- j 
ria e paz. Obrigado no.i, 
uma vez. 

Agradeço pela t:;rn- • 
ça alco.nçndn. 

Publicada por ter rece­ 
bido uon. graça. 

Nice elo. Coota 1í:i.ro.nd::i.• 

O3 A. ,., . 
...... ..J. 

o 1fder do 1Do -· 

na Aebléia Laqiluti-­ 
va, deputado l on Ir' 
disso que o ex vernt­ 
dor Pc<lro Podrou:i.i,m fol 
1i:ui to feliz, quando diz 
quo a hora não é dJ i.!l­ 
d:..r do partido, mas de 
UJUda.r oa unioa, 

Tru.d contootou 
decluraçõoo do que Pc­ 
drp::i.;inn ooturia intcl:'­ 
.fc.,rindo num procoono - 
que oo foro entre oc d~ 
pautados estaduais, con­ 
denando os que atribuo 
u Podroooio.n o papel do 
policia do pa.rtido. 

Helson trud lembra 
que- para ajudar oo u.Cli­ 
g:> ::i é preciso que o PO:!: 
ticlo tenha poder de fo­ 
c,o e aponta a Aosombl.§. 
ia Leginlativa sendo - 
prvsididu por um compu­ 
nl10iro do PDS como o P 
der de fogo do maior im 
portô.ncia pura os pado 
sistas. - 

Trud entende quo­ 
e stá nu horu do PD3 dar 
urna demonstração d~ for 
ça fechando questão e; 
relação à eleição da mo 
aa diretora du Assem- - 
bléiu. 

O lÍder do PDS diz 
tambem que é Quito im­ 
portante a atuação dos 
prefeitos e vereadores 
do PDS e que até o.gora 
sobreviveram sem a aju­ 
da do governo do Esta,.. 
do. 

Em Bela Vista as 
declarações do Nelson - 
Trad repercutiran. i:ru.ito, 
isto porque a liderança 
de Pedrossian é incon­ 
testável nesta cidade. 

Pedro continua o 
crande líder 

o 

ORAÇÃO DIVIlfO ESPDUTO 
SANTO 

ó Divino Espírito San-­ 
to,a vós que :o.e eocla,.. 
roceis tudo,que ilumi- 

ilaio todoc os :o.eus cc.­ 
r.únb.os,paiu que eu posou 
atingir minha fclicià.n-­ 
de,que ne concedeis o 
cubline dom de perdoar - 

O dopatado Ari Ri­ 
, representante da - 
fronteira e sudoeste na 
A asembléia Leslativa, 
f'ulando a rocpci to da 
uubcti tuiç·Üo do prefei­ 
to L'vor,lldo ,Uveu du Ro 
chn., do l>orto l,'.:UrtinLo-; 
que pediu demisso, a­ 
L-ur.J.ndo o Pruuidont0. da 
câ:i:aru L\uúc1pal, Arthur 
Iein, disso quo "Arthur 
deve continuar poi o tra 
tu-:.JO de ú!Jc.L }lCG!::OU ca 
pa, hone honesto, co- 
11r,occdor doo problo:::.an 
murtinhenoeo e querido 
pela população. 

HÍ:o só o depub.do 
Ari. Rigo, :::ian tu;.1bom Lo 
vy Dias e os pcdonsiot; 
do :tuni cí !Jio, querem - 
que Artl.ur Hoin conti­ 
nue, Rigo dioue que o 
presidente da Cii.cara, - 
que us3u:.J.u interim­ 
:J•J:ite a prefci tu.ra " é 
um ::ioço cheio de ideal, 
vereador competente e 
político de expressão. 

Ari 'li,~-1 reconhece 
aue ur: prefcito no1ueu­ 
do no é coo u polí­ 
tico eleito pelo povo, 
pela via direta, aaa - 
considera que a presen­ 
ça de Arthur n~ prcfei­ 
tur:i seria 'J:l.Ui:, vi:Ível 
no mo:nento. 

Rigo defende a vol 
ta do oloi to direto e.:;; 
todos os municípios da 
Fronteira, não vendo ne 
nhuma razão para não a; 
ter incluido Bela Vista 
e Porto fu'urtinho entre 
os municípios descarac­ 
z;~dos como de interesse 
da segurança Nacional. 

Rigo quer eleições 
'diretas nesses municÍp!_ 
os e que o povo quer e- 

leger os seus prefeitos. 
Disse tanben que o 

PDS ganhará tranquila­ 
mente as eleições para 
prefeito nos ounicÍpios 
da Fronteira. 

,,, ._ -, 

ID)@ 

ÔNIBUS PAR/\ EXCURSÃO e TURISMO - EFICIÊNCIA A SERVIÇO DO POVO DA 

FRONTEIRA e SUDOESTE 

A ±Ut ?A Js CA ? 
( Joo 3r.lo Pqas crir ( 

certo; ou 
construa o ui:+, co. cor.' 

de reparos no drvolv o 
e3 casos, a que. voco 
haja na tua cidndo lr 
sumidor ou que uns ando inlu 'ue .] 
da loja se disponha a intocc. ..! .• 
os, un dele.do de policia po 
faltoso, Nas recorrer ? Justiça, 
despesas co advoado, porito e 
falta ao trabalho, aasin coo a 
vcl por una decisão definitiva, 
:proibitivo o ncoaao à. juuUç .. 

Essas situações pode, primeira vista,a 
recer penos relevantes. Afinal, o País está cheio 
do probloO!lo, uo diviüao oxtc;n. e in' •·1-:.i d'l::..n 
da::! r:..tonç:io prioritária das aatoridado ovoanen 
tais e o fo.ntas.oa da rocooo:?n o do dases+@o per 
oec.,c oilhureo de fanil.iao brasileiras, "as, se vo 
ce faz parte da avassaladora maioria dos brasilei. 
roo pobres o oom amigoo poduroouc, : . .:..:.:11;oc.;i1>ilicln 
da do obtor a protcçã.o judicial naau -.. 's!'..". 
vo.nte. Ao contrário, a certeza de q_uc o d.:.ulo ::;ofri 
do é irropar.Í.vcl. e de que o fal -:;oco cor,uir.: inpuno 
conotítui fonte do frustmç:Í.o o ,1uo:c. x-c,olta, quo 
oo oo!l!l.!!l às outras fru_otraçÕc::i e rcvoltaa do Col'­ 
rentcs do.a injustiças Gociuin, dos baixos salários 
e da influção galopante. 

Inagine, azora, que houvesse nu sua cidade 
ou no ::;eu b:!.irro uoo. o.utorid .lc d.o r,oc.br j .... diciá,.. 
rio a que voco pudesse recorrer pasoul.-.te,sem 
burocracia, independentorento de pedido.o e critos 
forr:!.3.i ::i, livre de cu::;ta.s juà.i.c::.;.. . .,, o ;l :.i.o.l vc;cc 
pudesse explicar, coo auas pópr_ao palavras, o - 
problepa que o aflige. Suponha tgsp que ssa 
ju::;tiça ::rimple s e barata funcionasse l :r:.oi te, f'ora 
do horário noral de trabalho, e que daí duas se 
t:l.nllilD tudo estivesse resolvia.o •. ,c:::;-.;e c_~o, -..roce :: 
cert:ii::ente ruio se sentiric. t3.o ::'ru:::tr.1..:0 e cE.:;:;os­ 
to a fazer justiça com as própric.::; ~::;o::;. L :::i.:.a opi 
niiio a respeito dos l)Oderes conc-tit-..i.idos, e::. g3::-ci 
e d.a justiça, eo particular, ~11:.ori.?.1. ::io:: c.uvicla. 
Og conceitos de democracia, liberdade e segurança 
ja nao soaria tao rerotos e obstraos aos cus -­ 
ouvidos. 

Pois a partir de hoje tudo isso coeça a - 
torila.l:'- se realidade. Coo a nova lei que e::..torlza - 
os Estados a criarem os juizarloa d.e peq:i.cnnn cuu-'.. 
sas, o acesso à proteção judiciáric. ::;crá aoce~lll'!l,­ 
do à otloria da população bra.oilcira. Con::Jidoro, _ 
portanto, esta medi-da, agora tr::lns.for;::u1..'.:i. O!:! lei, 
uma das iniciativas oais revol.ucio.:::á.."'i.c.=i do u::-o­ 
grama, nacional. de Desburt>crat:.za..~íio. Diz:::;o õlo con 
ta as incompreenssões e reoi.stê.nci::.::: iniciais ao 
projeto concebido pelo eno :inistro Leio de A- 
breu e que ajudei a eJ.aboI?ar e a ê.e:?e.:ià.cr, :::::.::; o _ 
êxito absoluto des experiêncio.s j é. re '.llizrldas e o 
apeio naciço da magistratura necion.'.ll e de toda a 
sociedade pen:ti. tem-me a...-f'i.ro.::u- cc., eyranca que o 
Juizado de pequenas causes iá ese.o o 
a justiça do horen cor. 

A inforoalidade, a sinplicif!aõ.c e a oral.i­ 
dade :praticaoente integral do :iovo !)rocedi!:!or:.-to _ 
signi:f:i.cam, de fato, o rompicento coo as p3ias do 
~ s~o _ _proverbial foroal.i S!JO ju.ridico o 2.. d:-:sri t-.i2,­ 
liza;ao do processo juclicial clássico. Coltc::.do no 
atual. contexto politico brasileiro, o ju.iza.'.io de 
pequenas causas surge coro ipstrurento, por ece­ 
lência, de democrati.Zação eh J·ustic." e·, rt • - :po ;sjV., J 
coco componente essencial do :p::-ojcto ci.:J absr-t-.L.'"'a _ 
poli tica do presidente João Pigueirc::io .. 

(*) Coordenador e s-acretário E::recutiv-o do 
Pro.gra.o.a Naciona1 de Desburocratir:::.;;ão. 

-, --.---- 

FESIDNCIA DA CÂI.!ARA mNICIPAL • 

·o Os voreatlores bel.avisten.sos, a partir da práxina se- 
.ca, sstarão envoJ.vidos nw:ia d.ioputa que :prometo ser acirrada: 

j a al.eição da nova mesa diretora .. Enquanto que no PDS, três - 
oandidatos não abrem mâ'.o, no F..IDB, oresce a infl.uôncin do !:!o.l'-­ 
oel.o Calva.e.o I já recupera.do do wn acidente uutoi::.obilí'stico e 

± 
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,·G'..0 
Vi 'o....J ,... 

i7oro o ornà!tio- "... no eite docrucia - 
li ai, c ironas atuntg o 14vs". o- 
lrans pnlvas d uinitru da Educg o, dons i 

thor de Piuoirudo Porruz, na aberturo do pritoi­ 
hr, curo do porfeiçoasento par professores_de 
'jornlinr, recentemente, nn universidade te 3n 
/Pulo, com o a50io da Gazeta Vercantil o d Abrii 

)
• Cul L,lr.il. 

1t«a, . claro, coo uepro, depois de to upr ' \ •• , .,. • ,I 

,,Tao p1mas, o chuto roso: "o CXOJ'ClC lo - 
l desa liberdaio não pode ser afetivo era a contrg 
partidn da responsabilidade social,_cJa para cor 
u verdudo, seja para com us normas ética0, que se 
traduzon na consciência profissional pelo bum co­ 
mu!a", Chumbo grosso porque toda a voz quo :ucuom 
uoa de palavras bni tao parn dizor o q ... w o jorner- 

j 11000 devo fil2or, nu vordnuo, ootá udvcrl.inuo no­ 
! bro "coiouu quo nn.o eoot:iric. que ,, jornnlinmo fi­ 
zoooo ••• 11 

.Q..Jlnpcl do ;jornnl~otn - O doputudo :Fcdoral. ,:ri!b::i.l 
Teixeira de souzu., tlo PiiD13 do 1.li.nno, o prom.dontü 
da comisso de comunicgo du Câmara Federal, tau 
bom prcoonto aquela solenidada, foi on:fntico ao .!: 
firmar: "todo o sistcmn. democrático depende dt; lt 
bordude do impronaa para J--e fortti.lecer''• Ao ter;ll_! 
no da reunião, lndue:itlo aobrc o perfil do jornor­ 
liotu noceseário à dc□ocrucia., respondeu: "iples 
devo ser un profissional com senoibilida.do para,­ 
n.1.Óm de ddrnctnr um problema, interpretar opini­ 
ões, aind.1 que d.ivorgcntes, ::;obre ele". :S, par~ :h_o 
so, é clnro, o atributo liberdudo de imprcnaa o - 
imp:r;-oocÍn<l.Ível. 

UO_Problgg!ggiongig- Aliás, cinda antes - 
du elciç;:io e posse do novo presidno, é bom l.­ 
brar os quatro problemas bÚoicoo n~cionc.is: :i)".}.. 

prece, oEtÚdo, habi t,ição e educação. O novo {J;OYO'!:'­ 
no deve ter em mente que há co:.:: ur, ;êr.c-iu co ue r 
solver o deli@ado quadro, onde a falta de uedidas 
u1•gonteo o eficazes para dar trubnlho a todo, g 
ra.ntir u prevenção do onfcroid::.dca ondêoic:10, r,ó_s 
si bili tur o:orc.die. com dignidade, e fr·:nq_ucur os 
os b:inco:J oscol::i.rcu a todas n.s e1·ia..11ço.n br!.Loiloi­ 
ras, até e.gora só tom constro.nró.do o. sociedade co 
mo. um todo. Resolver probloes dessa natureza 
uma questão de honr;.;. ,:;;.cion::u. 

Soberania Iacionul - epoi disso, natur::uoontc,­ 
há a questão da divida externa, Enquanto nossos - 
1,ortÕes continuares abortos à. fiscc..lizo.çíio inte!'­ nncionul, o.o crité»io exclusivo de estrungei.roo, 

1 
n3:.o teremos a al.tivês .necess:Íriu para tro.balh:ir . 
o.:; paz! 

.. l 

gele 

O verondor Rosoe­ 
volte Lino Gnrciu en­ 
caminhou reivindicação 
ao Dill?SUL no contido, 
do o.fctuar rcp:i.roo nas 
rodoviao Bela Vista a 
Caracol e na ponte so­ 
bre o rio Cadeado, na 
rodovia apaporé. Para 

_ o vereador, providên­ 
cias urgentes doven - 
:Jor toD.l.'.lu..:w, :goio o 
traio 1o0a0 rodovi , . - , - as e intenso, nao so - 
do veícdo.a particula­ 
ro o 001110 de caruinhÕes 
transportando gado e 
cálcureo. 

Além desta reivin 
- vi r­ dicaçao, Vete en ara 

u::; pedido ao :prefeito 
Dillon Leite no santi­ 
do de lirpar todos os 
terrenos baldios exis­ 
tentes em Bela Vista e 
debitar s despesas a0 s 
proprietários dos mes­ 
mos. 

A D V o C A C I A 
Dr. Antonio F. do nascimento 

A.JVOG,\DO 
CIC 006. 474.381-00 - 0AB-IS 2809 

Causas Cíveis, Cril.llinais,QUes­ 
t~ de Terras, Direito de Familia e 
'.i'rabalhista. 

ESCRITÓRIO: Av. Rio Branco, 193 
RESIDtNCIA: Av. Rio Branco, 187 
FONE - 305 - CEP. 79280 

PORW :.J.JRTINHO - MS 

L:GIL IVO 

ADVOGADO 
Dr. Ivan Afonso da Costa 11arques 

1 
pausas c!veis e Criminais, In­ 

ventáfios, Desquites,_DivÓrcios e 
Legal.ização de Terras. 
ESCRITÓRIO: R. Antonio Maria Coelho, 
428 - ONE - (067) 439-1395 
RESIDÊNCIA: R. Cuiabá 468 

BELA VISTA - llS 

0.101 
3.000 
3.200 
3.211 - 

RXJ;)CU 1' I' 10 

0.101 
noc; 
T.õoo 
4.100 
4.110 - 

0.107 
vicoo 

cl::i?.rr ::u.nicip'l..l 
Dcc.10:J:.to corro:-itcc 
Transferências correntes 
:'rn.noí'cr-.'.:nci ...i o_pcro.ciomu:1 ••••. , •••• .'!.f.G.'.j:10 

sccrctnriu de Vi.1ç;;o, Ob::.·.1::i e oo:::-viçoo \Jrb,,.. 

Despesa0 do Capital 
Investir.entoa 

4.00 
4.100 
4.120 

71/0. -- 
~ •;11, .. ~--- 

Obro.o o Inot.il.açÕoJ•••••·••••••••••• 900.000 
TOT.,~ •••.•...••.••••••••••••••••••• 1. 066. :,oo 

ARTIGO 2° - Para abertura _ü.o pre ocnte orédi to :::upl o­ 
contar foi cancelada a ir.portancia do cê: 1.066,500 
(hr ilho, sessenta e sois mil e quinhentos cruzei 
roo), nu sei;uinte dot:1.--;íio orçauentó.ria: 

- Secretaria__nicipgldIig;o,ruge Ser­ 
Urbanos 

Despesas de Cupita1 
Invostiocnto e 
Equipal!lentos e :.1::itcriaJ. peroanentc.1.066.500 
TOTAL 1.066.500 

TI3e - 0 presente decreto entrará em vicgr na - 1 data de sua pt.tblicaçao, revogado.::; no clisposiçoeo en 1 
contr:Írio. 

Bela Vista - ;.:s, 21 de :Dezembro de 19%4. 

A.r""OIT O LLO: :2: LCI 
Pro feito Lll.lnicir,'.:l.l. 

CIRURGIÕES DE~"TISTAS 
Dr. Geraldo de Souza Rosa Filho 
CR0-1.IS 504 

Atende 15 dias em Bela Vista - 
semanas alternadas. 

Dr. Adauto Pires Maia 
CRO-MS 906 

Atende Diáriamente 
RAIO X 
CONSULTÓRIO: R. Antonio João 
FONE - 439-1363 - BELA VISTA - . 

RONDA POLICIAL 

;.:s 

ESCRITÓRIO JUR.'.tDICO 
Dr. Nelson Chagas - ADVOG.\DO 

Causas Trabalhistas, Comercial, 
Criminal, Civel (problemas - Familia) 
Terras, Inventários, Cobranças, etc. 

ESCRITÓRIO: R. Dr. ArY Coelho de Ol.!, 
veira, 660 - FONE-2121 

J ARDI: - 
MATO GROSSO DO SUL 

ADVOGADO 
Dr. !Janoel Rodrigues Negrão 
AV. Duque da Caxias, 7 88 -J A.llDIL! 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
Dr. Adhel:lar Godoy 
Dr. Itangr da Silva n.i.tra 
SCIóIO: R. Cuiabá, 350 
FIE-- 439-1382 - BELA VISTA - KS 

ESCRITÓRIO DE ÁDVOCACIA 
Dr. Pedro José Palmiéri 

Legalização de Terras, Inven­ 
tários e Causas Criminais (Juri) 
ESCRITÓRIO: R. 15 de Novembro, 160 
FONE - 439-1132 - .BELA VISTA. - ::s 

.,OUBO 
Cocpc.receu no. :Uelc,3::>.cia d!) Policia, o S. ~ ~­ 

ol Rodrigues de Uirnd, con a seguinte ocorrê.ncia: 
No dia 03-01-85, pura o dia 04-01..-85, sua residência 
.fÔra n.r.t"O□bada, e que fÔra. dado :falta de um rádio, - 
um. aparelho de som toc:::i.-fi ta, toca-d.isco, marca SonY, 
a Policia 1.iili tar e a Civil está e:f'etl.lando inumaras 
diligências tendo efetuado inumeras detenções e é poc 
sível que nno :;,róxi::Jas horas sejam descobertas os ~ 
tores do :furto e recuperado os objetos :furtados. 

ESP,\NCA:,:::m 
o dia 13-12-84-, o ind.i viduo ?,'.arcelo Flai til!:!, - 

espancou a Sra. E.1.izabete l3eni tes. QUc o nicio d. 
confusão, foi em virtude de fo:f'ocas, sendo que 31.iZ~ 
bete, estava discutindo coo a mulher da I.:OXcclo, e - 
este aproveitou e deu-lhe uma p:i.ul.ud.c. r..o rosto. 

E:V.S:UE2O 
No dia 07-12-84, !acolaça D".iarto, com 33 anos - 

de 1 dade, vaio a fa1e cer em virtude da ingcct:ío d~ - 
veneno. 

PL A G :!li'..NT;:: 
Ro dia 16-12-84, foi atuado ec. flagrante D:lli to, 

por desacato, o Sr. Odemar Salolll30, sendo v!tit:.a do 
desacato, UD. grupa..cento da policia llilitar. 

AGREÇÀO 
no dia 13-12-84, o Sr. Hermes lmmã.o Lopes, llol%'.!, 

diu o menor C.D.O •• 
-eco esle óaemla A nelacaia de Plietainsausou o coetete - 'U' 5o2o°'t","° as+f, «·mi»·3 
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